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rusao

infelitava, na oceasião om que este tinha
o palácio guardado por unia numerosa
guarda pretoriaha.

Coiiüae no velho brocardo que qiz «os
maus por si se destlroem» e em breve ve-
rão marretas e flotfstas se destruirern eo-
mo as duas cobras da. fafyula que se en-

gu liram mutuamente e enlão surgirá nos
raios fulgentes do sói da victoria o anjo
da verdade apotheosando o acto da justi-ca divina e empossando 'novamente 

no
Eslado p verdadeiro regimen Ua legalidade

A postos, pois, rabe!lislas,pará um pro-testo vibrante e ardente contra a tal fusão,
lão vibrante e ardente que và crestal-a
mesmo nas entranhas do maldito ser queEa concebeu.

iBramante de linho-
heiíu, de Joaquim Liberaío

•na Loja

TERRÍVEL COíNFLTCTO
Ha dias a imprensa local noticiou cm

telegramma que haviam desembarcados no
Recife mi} e tantos passageiros do vapor
inercanto alleinão «Blucher*). Is*,o, porem,não aconteceu.'O commandante deste na-
vio, capitão de Gopyefá John Vonllold, te-
mendo ser capturado no ^Atlântico pejosvasos do guerra ingleses, de faclo, quiz
desembarcar os passageiros que so do 3,

Não obstante não sermos, como disse*,
mos bem alto ein o nosso artigo program
ma, órgão que carreie nenhum grupo par
tidario, mas como defensores das causas
boas c inimigos irreconciliayeis de tudo
que contribuir para o tjesrekpeito aos sa-
grados princípios de democracia e para
afronta ao magostqso império da lei, jul-
gamos opportuno nos manifestar contra
uma fusão, ombryonaria embora, mas da
qual ia nos fala o tclegrapho, entre os «fio
rista», o factor máximo da anãrchia e mi-
saria a quo chegou o Ceará e os rabellis-*
tas,oujo programma politico è o que mais-classe eram 600 hespanhoes, 

* 
250 portu-se tem approximado do nosso ideal, por """"' sorern os .únicos qno pleitéam o reslabele-

«imento do direito e ua legalidade.
O Ceará, a decantada terra da htz, ber-

co de tantos homens illústres, por ijm eau
dilismo ignaro e uma olygarchia que íun-
didos ern um so' bloeo recebem agora na
pia da degeneresceneia a ajcunba de fjo •
justas», foi transformado em um pedaço au
tbentico do reino de Ali-Babà, campo de
exploração de meia duzia de qesalmadós
que explorando o fanatismo e o banditis-
mo na zona sul implantaram em todo o
território o regimen bairro que atra-
vessamos. O Ceará, o heróico ^stado quec-om um arranco de civismo soube arre-
bentar o grilhão ignóbil'da escravatura
negra, quo se vê boje transformado
em uma senzala de escravos brancos, a
quem são negados os mais cornesinhos di-
reitos constitucionaes, graças aos floris-
tas. que estrumados pelos actos estéreo-
ws do nefasto governo que fjnda qual car
«ieVeiro 'pussajaniuie, 

coma nação trancada
nas grades íerreas iio estado de sitio,con-
seguiramflorir.mas não conseguirão frueti
ficar, não necessita de favores do caudilis-
mo. O .Ceará, que p gover.no franco Ra-
bella começou a levantar o credito o nor-
raaliza.r as finanças e que boje se encontra
às portas da bancarrota, para ondo foi
irapellido pela ganância; unica bandeira
qüe guia os íloris! as, precisa apenas da jus-tiça reclamada pelos rabellistas que têm a.o
iseu lado não so' o direito a lei e a razão,
como a sympathia do paiz inteiro. Como
pois acceitar a adhesào dos fjoristas quecavalgando o direito da força e tnoíneran-
do não so' os nossos códigos ccnstitúoio-
naes- como as sagradas paginas dos prin-cipios de humanidade, chegaram ao poderora atravessando oceano de sangue e ora
ascendendo a colinas 4e cadáveres rsbel-
|i«tas ? Não te atemoriseis do ostracismo,
rabellistas, Confias na tua victorjâ que
jà vem perto e nào te esqueças que uma
fusão com os floristas será um eclipse no
sol brilhante do teu triumpho, assjm co-
mo os incêndios de 9 (le novembro, foram
uma mancha negra na pagina mais bri-
lhante da tua historia, a que regista-
va o facto unico na historia do Brazil, do
povo cearense, que sem o auxilio do cau
dillbmò e sem a trahiçao das classes ar

guezes e 150 de outras nacionalidades
Q governo do Estado, porom, fez sentir ao
cônsul allomão, o inconvinjente dc tal me-
dida, aljègando que so das obras do por-Recife liaviatn sido dispensados para mais
de tres mi! operários e isto era expor à
morrer dc forne, oa infelizes pa&sageiros,qntro ps quaes conlavam-se rnuitas mulhe-
res e eteançes. Tomadas todas as provídoií
pias ficQuo navio ancorado na Fertaleza-do
Rrum, com todos os passageiros e uma
numerosa tripulação composta dc 30 ofíi-
ciaes e 270 marinheiros, A empresa da
navegação se propunha a reconduzir os
passageiros ao porto da procedência, sen-
do esta proposta recusada por elles quedesejayaip se transportar à íiluropa. A de-
mora, a má qualidade e mesquinhez de*
ação e o modo brusco porque eram trata-
dospela tripulação fez nascer nos passagèiros o espirito de revolta. O comandante' re-
pejando uma revolta pediu auxilio â capi-
tama dp porlo o á policia pernambupana,sendo enviada para bordo uma iorca de
35, policiaos. O commandante e a sua tri-
polaçào, com o auxilio dessa força reco
liheu ao porão do navio, iy00 passageiros e
infligiu-lhes as mais cruéis torturas-.-'Sem
ar, sem luz numa promiscuidade reyojtan-
te, soiíriam alem do mais os horrores da
fome. Numa forte discussão entre passa-
geiro e o chefc dos cozinheiros, esto acom-
metíeu contra aquelle armado de facca,
prompto a assassinai* o. Duas balas, po-rem, íel-p eahir morto ao mesmo tempo
quo se ouviam diversos outros tiros re
cabiam também mortos dois passageiros.O, conflicio que rebentou cm um dos poròes do pa-vio, ramificou-se por todos os
recantos do navio, sendo os passageirosatacado pola tripolação a faca. a punha}o a jactos d'agua quente, fambern a for-

que prendeu 10 marinheiros indigitados
auetoros do moitim. Foram encontrados
gravemente feridos 17 passageiros e 2 fo-
guislaíj; os quaes íoran; internados nohos-
pitai Pedro JI. Di'licil foi descobrir-se os
mortos desse lamentável confücto. Entre
os cadáveres encontrados a bordo e os
pescados no dia seguinte, foi avaliado em
30 o numaro de mortos.

O general Pantaleão Telles, inspector
da região militar ao tor noticia do facto
delictuoso, poz à disposição do chefe de
policia toda a força do exercito alli pata-
cioriada. Está se procedeqdo a 3iuqneri-
tos: um pelo consulado allemão, outro
pela capitania do porto e otitro pola poji
cia civil.

—Aos primeiros tiros e aos insistentes
apitos de soeeorro do «Blucher» circu-
lou na cidade o boalq do que esle tinha
sido atacado por íun navio ingiez que
queria tomar 2 milhões de esterlinos
que existiam a bordo, o, primeiro boato
foi verificado ser falso mas o segundo ó
verdadeiro. Por oceasião do conflicle to-
cou reunir na fortaleza do Brum e a bor*
do do «Benjamin Constant», que assestava
os seus olophptes para todos os pontos da
hahia.

Receiando-se uma «reprise» desta tra-
gedi;i de sangue foram os passageiros aga-
zalhados eni grande parte no quartel dc
14r- e o resto em hotéis e casas de patri-
cios generosos. Diaríamentea bandos
precatórios percorrem as ruas esmolando
para os infelizes passageiros do «.Blucher»,
cujo commandante eslà geralmente anti-
pathyzado no Recife.

A POLICIA
cearense invade o Estado dã

Piauhy
Por ciirta particular que nosjjlm;mo3-'

tr^da, sabamos que o destacamento po-
licial de Caratheus, sem o coasentimen-*
to do respectivo governo, penetrou do'
visinjiq Justado dp Piauhy e sem o devi-
dc mandado de prisão e npta de culpa.
prenderam era Marvâo, o sr, Josó Ba-
hu, cpmmerciante em Caratheus, qne
acossado pelo tufâp do «regirpen da li-
herdades», para alli emigrpú, a fim d©
escapar íi sanha dos regulptes de Cara-
Ihííiis. A policia de Maryáo oppoz-se PL
condução e)e «Josó Bahu, para Caratheos
cqtrip era desejo tenente Araujo, por-
que esit© nilo exhibiu a precatória, i*endp
por islo, Josó Bahu posto em liberdade.

Pe Alarvâp a referida escplta seguiu
para o Tapijyo, a fim, de capturar José
Urias da Costa, sem lormalidade outra
alem da ordem do chefe de Caratheus
que desejava cprn isto fazer uma agra-
davel surpresa aps seus eoliegas d'aqui.

O sr. José Unas, porem, nào foi eu-
cohtrado como tão ansiosamente espe-
ravaui.

Cardosinho—Gura e-n T> minutos a
mais terrível dor de dentes —Pharma-
cia Pasteur. Um vidro $500 0

A conflagração eurofté&
IJma carta de Pio X v

O c.Ytiriclo papa Pio X dirigiu a todos
os catholios a seguinte carta:

Pepois de longos dias de monotonia
nesta cidade venho bojo noticiar ps
acontecimentos mais dignos de ser re-
gislrados.

«Sendo Nòs Pae de tantos cidadãos &
preoccupando-noQ çcin a salvação o vida
de tantos povos, não podemos deixar do
nos doer e afligir com uma acerba dor,
ante o t-xpectaculo que quasi toda a Eu*
i-,.pa ofíerece lançanUo-ae pelos caminhos
Iqije-Htissimõg de uma guerra sangrenta,
cujos perigos, cujas hecatombes cujo re-
.<nli.cido, )üo de horrorisar e infundir pa-vor de' morte aquelle que sobro isso me-
ditar, ombpra superficialmente.

Em tão grave perturbação dc todas as
coisas e perante á ameaça do tão grandes
maios* sentimos e entendemos qr.e a ca-*
ridadé pajLerjial ciigo de nós. bem con»o
o iipssp ministério apostólico que dirija-

Com muito enthusiasmo acaba de
ser fundada nesta cidade uma sociedade
que tomou o nome de«Gremio '^haljense
de Amadores» cujo, progamma é leva-
rgm todos os mezes uip espectáculo,
atim do dar mais vida a esla terra, tào .•„.-»¦' - ,, -,
U\unkAn.AU,a^'4'aa \m, A\íÍAf} J . mos os ânimos .dos lieis para aquelle de*
F_°b_re_d? i.^!^^3^^kMl^ quem todo o auxilio provem, para Chris-

to, Príncipe da paz e poderosíssimo iae-
dia.dor entre Deus e os hòmefls.

fez a sua estreia cpm o emocionante dra
ma ein 5 actos «0 Medico das Crean-
ças», sendo muito applaudido. A sua
directoria provisória, e que tem de re-,
ger ps destinos da Sociedade por espa-
ço de jim apno licou assim organizada;
Presidenle, Tvlajpr Felizardo de Pinho
Pessoa; Vice presidente, Çel. José Poe-
iho de Albuquerque Filho; Secretario,
Aderson M. Cavalcanti; Thezoureiro, J.
Costa e Silva; Orador-pHicial, Dr. Aja-
noel Symplicio dePaiyd; Archivista, L.
Coelho. Directores de mez: Hevmp. P.
J. Carneiro da Cunha, J. Braga Cuval*-
canti, João F. Bizerril, Lúcio da S

ça de policia descarregou as suas armas Freire e Domingos Mello.contra• os m'elizes passageiaos, que' n§o " _ Ô estado sonitario yae sendo r.&-

Nada mais havendo, fica encerrado

obstante a superioridade numérica, esta-
vam presos e desarmados, na sua quasi to-
tahdade, tendo muitos delles se atirado ao
mar para eccapár á morte e ainda assim
eram alvejados por tiros e jactos d'agua
quente. O «Blucht-r» começou a apitar pe-díndo soeeorro tendo-lhe sido enviados
GO praças de policia e 30 marinheiros do
crusador «Benjamin Constant». Também
compareceu a bordo o capitão do porto do

o expediente.
Do Correspondente.

Exhortamos pois a que se acerque a.
do Üvono da graça e misericórdia crio
Gbrjsto, quantos catholicoa h^ no mundo
e especialmente os sacerdotes, os quaes,,conforme as disposições dos bispos^ farão
publicamente ósseos rogos orações para
que Deus misericordioso, como que ven-
cido pelas preces dos iustos, ataque quan-to antes a íunesta fogueira da "guerra o
faça em sua benignidàdé çpm quò os
que gorvernaram as coisas publicas al~
berguem sentimentos de paz e nâo jda
gueíva.

Dado cm nossa Palácio do Vaticano, ar
2 do agostp de 1014.—Pio X P.»

Tp-r

iiiadas, conserjiu depyr o olv-^yUa que o [ Kcoifc. cppíIííq do cyryçla Cyi-ô Ça^p.lM^Rag,

SelloS' -Compram-se sei los postaes usa
dos em qualquer quantidade e de qual-
quer qualidade a bom prego,—ÇüSÜira

Qs jornaes de Petrograd affirmam que
p resultado da presente guerra §erá o,
seguinte: a Prússia ficara reduzida a-
potência' de ^ onieinj a ÂJsacia e a Lo-
rena voltarão á França; o districto de
Aix-la-Chapelie 'ficará 

com a Bélgica,,
o Si.l('S\V£-Bo!lstein ficará perteaeendO)á Dinamarca; Posen e Silesia pertence-rão á futura Polônia; a Prússia- oriental
ató o \>fcula. a Galliciü & nairte do. Ba-

R maaan wsern ^W#

ANCHADO
1
iU

¦¦I^MMMWMM-M-M-WIMWHMMM.^ I1 ' IIII'lll I1WIIIM1 ¦¦y.WHMlIlMIlIM.MMMIIMMIII llml'1 IMII ¦_-BB-_-_i-B-BB-_r----B-riiin--n-.------a-n_



1

m • •-...

3L- XJ CS T ig..... . .. ,,,-.-..<...¦.;¦; ( .... . 
¦','.¦¦•, !^A.

kowina ficarão com a Rússia; ° reincTde

Honover será reconstituído; a Bo»n 
| 

e l
a llerzeeovwa passarão, para a feei via, ¦.

t Itália terã aC oacia e a Dalmao.a çoL» ;
«fe1 « Albsnia serí o justo.premiu
do heroísmo montenegrino; a Rumam*

participará :ta»tem do espolio, po.s oh-
terá a Wylvan a e parte da Bukov

là;eo3 diversos reinos que constituem

a Áltemanba ficarão independentes
-O ministro francez enviou ao^Pg|
jrincu Machado uma expremva cai ,

agradecendo a conferência feita poi o^

notável tribuno em beneficio da Cm,

Z^Alberto, da Bo Igi». foiWto pn-
si,ó.ieii-o cm combato devido » tra«?
alguns ofriciacs comprados >^r*W;

O facto passou-so na avançada das tio
™« hpl"-as para BruxeHasP„1foí confirmado o fusilamerUo do

,-i«e cônsul da Argentina, sr R«*g£
mor eme tvdba residência em Ç\«t*
Siâe em Naarur. O, allemaes dapQis

,ancaram e destruíram o escudo .^ bati
, etrã, in;er.diundo o aVehvvo coasuUi e

S^acA^cru^orioe da residência do

*'~Fm 
fen.do tícis u.ütous combates o

prineli.0 ilb.rgõ da Serviu

Quando a 15. pafcr fora
e depois do 15, um dia
muita gente tret»£ e chora
pelas graças que. fczla j.[Pa"Folha do Povo»

S&rviça espacial â'A LVOTA km íÜ Aeoli
Aqui
Continuam os paredros do.P. R...C. «o-

bralense tia obstinação de não, se detiniren*

gò. de secretaria da* câmara mun^pal-f.^i^S^eiiteã-é ia metter-se em
Saqaiosr. Bouoípho Rib». t^mgfâ,^Septe abrigado dos
rio 

^do 
sr. Floro Barthoiomeu, Jj^ PsU do os ^es da re-

p i ^ oü Dizem telegrammas 
' ,, a mandarem aqui dois sicanos bralense tia obstinação de nâo, se aeiinireii* ¦

íaruüeza, 2* 
«$7jJ^ presidente. 0Uo lado de um dos grupos, dissidentes-

do Kio que os paredros da W«Mg#^ que nos informaram em, resposta m.
nheirbtas continuam a visitar quasi dia t0 c{eye con^W-^Xai fa. uma encomenda de adheefte eo govern*.

:rin,entc ao dr. Weuces lau B.ra2, pre •' Cearíí> se eque ainda lhe assoma telegrama pe lo*.
* " ' '-*"  í,m ce o rubor da vergonha ou lhe ati.gem l^ viores hiorarchichos» do Forta-

a alma os remorsos dos males que i»m|lczaf eljes. reSpondcram que ainda ere%
engendrado ataulos incautos».. «muito cedo para adhezões.

Fortaleza, 28—No Rio continua

rimento ao dr. \\euo« mu wy, v-^
dente eleito da Republica, com o fim

o

mftíor segredo em 
'^no- 

do ministério
Idofutwro governo do dr. Wenceslau

Sabemos por fonte mais ou menos.
auetorisada que o dr. Eugênio Saboya
será nomeado juiz substituto, do termo,
dc Massapô," ultimamente creado com este
fim o quo a sr dr. Josó Clodovcu de Ar-

Registo Sociãí
akniversarios

e p nossí
Aiaríco Mont1

l?azom annés:
Amanhã—O sr, Luiz Uns

sympathico amigo m?jor
Al^to 

3-MHe. my Ribeiro dllecta
álba do sr; í.iomed.o R>beíra Macio.

N'o dia G-MUe Eather Barreto.
_Gommernor..ndo a passagem de seu

a„,üver?a,io„ d»rito *-*|
ep. coronel Henrique Rodn,,» cs ou.n
em sua residenA.a diversas taimli«s d^sua
relações; fázendo-se musica .e :danv,a au

i'lU,uUl° CONFERÊNCIAS

Consta que depois da íf##^
tiarar.au rcaüxur-se no dia lO de,U

de colherem algumas palavras de con

solo e animação,* porem sabem, de Ia ca

bisbaixos e tristes, ante oAsílehcio tu-

mutar do dr. Wenresluu Braz, quanto
ao seu programma de governo. Acre.-
rentaa imprensa corioca que nao 

^
„,ai3 duv.da.sob.eo »doçau ,.30,0 B,aí_o 

^& ^ tópPJ-— ^^rlSSrêiio do
que, se aproxima dano calemos ha>) 

ata:a novamente o coronel l mQ;^e Taitlbonl.
cau.ldho, mor da Kepun ca ,_ 

Whotfaz Cavalcante, provando as suas Naôr^a,?^C jà se bipar-'
;So acham de promp.tu.iu no «mo, >|: WC íp 3 na «Cooperativa Miluar. T;^J. : * -"

,A bataihtós do- 
Ar^bS™ 

d°: C°Sfipo«i» 
que Lua nâo ^ffè^ Q...ma &puraç4o do nosso Pie-

orden* para scgu.rom para o Cca. d. l/^^ se 0 deputado Preder co \^£ 
pífigénér^^ hontem deu

Fortrdeza, 2S-Fomos avisados hon-; Borges, que*o anno P^fg^JÍS^è o seguinie resultado;
leu. de mi- a policia o a gjiarda civil .tervensào federal para o Ceaiá aP

W&i¥k rigorosa- promptidâo. Pro- \ prolegcr os jagunços, pedir agora para

Imirando saber o motivo de tanto so- 
jacabar 

com elles» |
brosso, chegamos a contó de :^\ 

^^ m A ((.Falha do Povo»,
ommttuicnram aos sr3. Benjandm Dar i* 

. lraQSC,e^e a lu-
veto é José Lino da Justa, secretario da em ia cd 

go ^ ^.^ ^^ eg_
ustif, que os rabeilistas.am dar^rna 

^^^^^^dadeslns palavras :

«Aqui está um fado altamente revoltaifantasmas!passeata. Já é ter medo dc

Fortaleza, 'AS—Embarcaram hoje pa
ra o Rio os srs. Flo.ro Barthoiomeu e
P-auro Silvino.

Frasca '1^Vol°»
[Allemanha 1-5á^ 

»

Alli
O meo^nlco pernambucano Victor Mar-

mfés inventou um canhão de tiro extra-
rápido, que da nove mil tiros por hora

Esse mecânico e lambem o inventor

iA'7im Sobral secunda cidade do Esta-1 dura spparelho economisador df car vio,

seu
».

Fortaleza, 23--0 «Unitário» em sua
edição de hoje se o.Ccapá do sr. Aurélio
de Lavor, e contando a ação damninba

), coníilssà. ser elle o áuclor da
íronsniray^o contra d governo do. Fran-
iro eabello. Do reierido artigo transcre-

vo os seguintes tópicos. Os sertões cp*.
alias o nKo cüühecem pessoalmente
nem moralmente, estão cheios de>.oiAni. cp no dia IU neste, í nem ui,>rii.rm;m.c, d^v.--.-

Seio e virtuosi,3imo padre. Custodio __«

O snr. Victor Marques ofereceu o
invento ao governo brasileiro.

\ Noito, tratando de uma reuni-
ão dos representantes Cearenses om am-
bas as casas do Congresso, realizada nu-
ma sala da Câmara, diz que a reunião
aue tóorrcu de portas fechadas, deu logar

ente. de íacto do ueara. |a varios incidentes, ouvindo-se uma ai-
t?' *çl1pr-„ln hoie anui a terceira terc;içãoAem voz elevadíssima, entre o

,„„ mitS^^a^:qcommaudtòep.^aÃto 
do, Saatoa e Thocua, Cava!-

telc-l pelo capitão Toscauo de Brito. | cante.

iicial
Fortaleza, 29-0 deputado/ AgapUo

dos Santos telegraphou ao sr. João bri-
cvulo, ordenando que suspendesse os.

atàqdes ao* sr. Benjamim Barroso*.,

presidente dc facto do Ceará

IfilUOSO O vinu»oi..o.."« r - . , i

rf Vasconcellos que recebeu convde do

ÍH>sso amigo Alberto Amaral, director

Lte me. do Club dos Democratas.
NASCIMENTOS

O nosso amigo Manoel dc Oliveira Co

zar e sua joven esposa mme, /uda ias
sos Cezar participaram-nos o nascimonto
de sua primogênita Maria, occorrido a

guramo» à encantadora Maria um tutui.o
de felicidades perene-

• * O nosso assignante Antônio Xavier,
tambení participovi-nos o nascimento de

mSs'ümasua filhinho a quem desejamos
muitas venturas. 

' 
.

iS BANQUETE

lO^'."Pimieiro Machado telegraphou 1 
|^|f^gfatóÍ ^t

ao sr. Benjamim Barroso, detemjan, * acentuada a^^d ._ 
qua

dò-lhe que suspenda as hostilidades aos • ' 
foil hlicadü pela imprensa daqui

. o inspector da Região, o snr te-
nente Coronel Adacto de Mello, resolveu

no dia 24 que o deputado Correia Lima

Do Ipü esteve noste cidade o Sn<
Dr. Euzebio Neiiv dc Souza, integro Juiz

s J-»> Vindo de Camocim ondo reside,
esteve nesta praça o Sr. Gel. Uonel Dias
da Fonseca Filho,

Francisco Sharáí. a família «obralensc, a
,llU;m disse consagrar a mais justa e m-
tima adimiraçãp. jjVi ^uzeoiu rw.uj «^ «w%-*—'

Fallaram depois o sr. dr. Clodoveii de de üirelto d'aquolla comarca.
\rruda o o cirrngião dentista Josó Plu-
tarcho. Findo o jantar, seguisse uma

palestra franca o sadia onde todos des-

pulavam a o.casião de so fazer ouvn
numa pilhéria chistosa c hilariante.

A's 15 boras começaram a se retirar os
convivas, legando a mais bella impressão
daTÜuoa e a gratidão do modo fidalgo

porquo alli foram tratados.
Do Registro do impressões transcreve-

mos as seguintes quadras com as assigna-
turas das pessoas quo compartilharam* da-

qneiías inesquecíveis horas de pvassr e

* Da mesma procedência estiveram
nestl cidade o joven José Othon Carneiro.
I serviço da casa Nioulau & Carneire. de
aue ó activo correspondente, e o sr. ma-

jor Josò Clementino do Monte.

inouia/í** 4«c w v^^«  —-..
ficasse preso na suar casa de residência

VIAJANTES 0 mareohal Hermes da Fonseca
mandou por em liberdade os jornalista»
oresos depois da decretação do estado do
sitio, Garcia Margioco e Argcmiro Zim-
mermamm

_por acto do sr ministro da Viação
foi promovido a eftôfé da seecao da con-

habilidade da inspectoria federal da fljca*
,:___*„ a*, «etnaríns o ensenheiro uarioISiSpe 

"estradas 
o engenheiro Carlos.

Perdigão do Monte J* ;
Falleceu no Rio de Janeiro a 2$

deste mea o marechal Rodrigues Salles,.
ministro do Supremo Tribunal Militar

Domingo ultimo no pittoresco sitio r

iuca do nosso amigo Alberto Amara), on-
¦¦de està fazendo uma estação de ve a o o

dr Francisco Amaral, com a exma. tami
ftó fflA nossos -amigos offercceram uu
auto almoço aos seus amigos quo ali

foram assitir a tradicional festividade dc

Mo Francisco da Palestina Posta a meza {
imi forma de I.tocando da um lado a aflna-

d? banda Milão e do outro um magnífico
cramophoiie Victor, nella tornaram asson-
fo aproximadamente 20 pessoas quo ani-

l^Zão' melhor appotite devoravam as

finas a variadas iguarias, regadas . cerve-
a ea generosos vinhos naturalmente ge-
adoí peíb delicioso clima d'aquellae apra-
^Cordilheiras. Ao «decerto, o dis-

I nãò sacerdote padre Custodio de Va-

concellos *que presidia a meza, e que a

alegria:

De Granja esteve entre no's, o Sr
Leopoldo Ozar de Oliveira

. #
9 *

Aqui passamos um dia
Nesta casa tão calma
Entre sorrisos e palma
Nesta casa tão calma
Aqui passamos um dia
Sentimos prazeres tanto.
Neste ninho de encantos,
Reino da melodia.
Aqui passamos um dia*

_-—O general Veapasiano de Albuquer-.

qua, ministro ^ guem,K toi uameada.
ministra do Supremo Tribunal Militar,
devendo m& para o quadro especial

Serão promovidos na; vaga aberta,., a ger*.

,!*£» » general M^££
!ia política am. general de brigada o^l^^gg^S

. . 1 Fonseca, presidente do Estado- d© Alagoaj»
• De TJbaiara onde ò commeroiante tonseca. p*«=>**

•'¦ Da mesma procedência acha-se * •  a~- «"»"i»s áo mám

n^esta praça o nosso estimavel assignanten-A f, -A. t> A* a*i» conceituado com-

* De Caratheus esteve nesta ci-
dade a negócios commerciaes o sr. ms
jor Pedro Felippo Borges, grande ínfiu
encia política alli.

sre1"athias Ri de Gaia, conceituado com-

mèrclante alli o o sr.Djalma Costa,que nos

pdoTompimAo dos asçeelas d»^padro.
Cícero, J Brigído e Acciol.ys. ,0» ceronel
Franco Rabello. presidente deposto do G,
aclarou aos representantes* de jornaes.
que ià esperava pela'scis^o, pois não po-L»u > „„ v,,m*niiu entre ele~Be. Custodio de Vasconcellos, Clodoveu . >»«--"-;•;•; desuaVisita. , çniQ ,a esp^v» t.«- -, r-

Arruda, José Ignacio ?°mos 
Patente Aa- deram o pra^r '^ia 

permanecer a harmonia entre.ele-
tonio Regino Filho, João Baptista Dco M 

b acha.se também n'esta ^e J aTlt.agonicos so' aspirando posi-
Hdo Barreto, A Silvio f^f^J ^ r *,r^ o sr Ângelo Francisco de Azeve- p de man|0. Accrescentou o illustro
fho Eutb>no rorres, João AraaraJ^wat, leidaoe, o &i **-'* ^ ^u^ „„« osurm o termino do
L.U . , A-" ." ... r ._ __ /i,.i,iot, AVtt.h-líÕ Pi
nèí'DÕtózaU.Tsaia8' Caldas. Antônio Pio

Machado,Adolpho Ferreira Gomes, bran-
rouoBllus,u. ,.-  , *,.. Z£ SSon?3£t Arrudà.Francisco^na
nma grande^messe de vutudes alha u aj a.co i^, 

^ ^^ Q Alvar
"ntslligenéia e talento in«ce V a 

^0"Fêreira.saudou tia y&^c uj ^--11j t._ -

. esTe manlõ" Accrescentou o illustro.

do, níssVcorropSndcnte. ^l^^S^t^ t
*,* A negócios commerciaes estevejie, e-u 

^.^ que os ^ ,raig03 f^
ia cidade o sr major ^.g!p: rtbstenbíim d#ques^
ipniar.comme.ciante emFreixeírmiias

*¦ t- '

à;

f r*rf *¦ da paíawa;

\
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mw / cnn numerosa
„„ _t.,_._r l&g&ffflK¦__$-&»á^*
» r-^Soüna-íf% Sobrol, «ao Julho Ue l. U-

Q eJlas-Con)pr.m-wselloB postae? wf

lü e_ qualquer quantidade . 
^qual

quer qualidade a .>o<n çreçp.-_-aW
Mimosa. - 'j."'

| ^Ytltadoia Mu ^U3L Soíxalense

;€^| ilftft^Si

*-s-«^«í_|Ss^S..»*-
. com ampla aucton'. ?ao pau. H,ncc.

O P
blico

;-Y.'R «r.irt nrevine ao respeitarol .ç1.

.rop_etari o a#e_|^|e|S^Íu«|pa,d. $«*$

ÍMIMOSOS
fabricados co_ fumo de i* qualidade

SeeçS« de A»níver-arl-- Natalicio-

- t • on-tOOO Mensalidade 2„000, primeva
Primeira Serie-*°'^8000 Me 0
quota 5§00U Diploma ??>000. i ccui

. mi, 1 .«000 Mensalidade lflQQO, primeira

$mmmw^ 3-üooíao°
qnota 1$000, ty.pfow _$<**.. FecaU0 ¦

_.. Governo
A AUXILIADORA que já ||g 

ao

Federal a approvação de seus «g^ _S>__ .
lices federaes no valor cie ___*^ .**.

O kssoclido .ora a . R-f «das* 
i-;i£o «|

^m$mm^maWím-
Prospectos e informações, na sede social, ty

BUA SENADOR PAULA- N 2

e nas agencias ioco.es

^0g

IND1Q
_ n n .ta a-ora em cir enlaça, mani*.

jã cot»siitsftf «—°-
Osafam. os e deliciosos cigarre» a_a.

rellos.SUCCÜLENTOS
NOTA

ucfeed &. dos Santos

_5?"___7",è^ tesf;

VQãk
Importnte estabe-

lecimenlo de fazen
das, miudezas, lou-
ças ferragens, etc.
Grande deposito de
artigos de modas
para homens, se-
nhoras e creanças
Chapéus de palha
e de msassa para
homens e meniuoa

SM Parente

*.f

ai ctados nacionaos
e estrangeiros. I

ou antigas, ,c«lo !*P d*. 
^° f

e cura 5»*»:» 
e* *° 

pac_nte

SÜilS

Registos do Sagra
do oração de Jesus 1

(grande sortimento]
e todos, os artigos
cie uso domésticos,
por preço que na°
admittem competeu-
cia. Visitem a Loja
Gato Preto de

Em 9im rpsidencia á rua Menino Deus

_V5 íte»f SI
o_ ..tratos - crayoo, »P» «
.irnos Na occasiào de justar o _.

ço recebe metade, da importa.. ,a it

contracto.

Externai Go7tdim
Hésié;:est_{4.|RJ|!S_l

ma Menino Deus, acceiia 
darlo a

d0s cursos .Fiin^o 
e «eu

preços reduzidos. A trajar com

U 
"Anlonio Gondim Uns.

T|LEGRAWWA
0 p^aceuüeo H^P Sjgg^

ba de receber o seg .W ^

da Ue manhas. _ c^ral- «Por
Hora,.,ie Nu»e.s-Ceara Sobralperal 

^
qceasi.-p W?^«gtó chuva fi-
centra Bélgica., c^'U>^dQS e ofliciaes,

acouimeltidos tosse, r areiho

á__WtíS^«
^da^es-GeDera ft*

^|_S»^a^maPia -Tasmui , . • ''R-p

RA_Chegaram ^^ do-mal ' não:
(.ubeàculo-os que £~£8 

*-teur.

qui,eram tQmav o Xarope r «

llíaíatarir-^

HüaíSeninoÜGUstra-.do Bleantara

|ll|flll!
ZE-DE LIMA
Paidistaw Sohra

1 

Musica—OprotessorRaymudd.iíiiiMpsf''--;:s:í;gfS-i .-
a estrada de terno, .

j\ odrgues oos o&u_»T

MADEIRA
•*T  J _

5 N!lo se enco-mode com a «uerra^

U*. "St-.St "ovos

._. I sortimento/s adquirmo i
Dc I aqui na ;Borop" ^v,do 

a fcUana
Por e|te motivo a 1 ^ spp,

—ui_—- /-) '

Raymundo Nonato Dias
Gomes

*|£^S^
Casa em Cariré-

ACWE^ thpAa légua d<ca—OprotessorKaymuaaj yu na 
^$m 

""" 
pliUp^^tana está ia- ^U povo.afto emcwvajd v««

fndlm, aíina leciona piano, vio- ^ e Ae nj0Uvo a 1 >uj ,^ ,dcs e p K^Lte tendo
dif Pode ser procurado em ndo ^^ 

»«q^a^no - 
^ 

de 
^ dividida íudipwln^^e

S, á rua Menino Deus, para Q f a 
^g ^. 

?60S de moda. l^ito-a um1«J«0- QU°
'.„„... 

_nntns servido, pe e b. rato até os tinps a tig . gç a joao do&a,

? ^ Hnracio Nunes».
Preparado, do ph^«^^a^espmhas, paonos.
Fa^amaciar apefie e «to«gu« .q >(„. 

preç0 um>
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GOM *E»«.«*3*VA!S *H! IVA.O COM A*El<^*ü-j^*lVC"B:3>ffTrO®l
Vossa maior benem.erencia é legar aos vossos herdeiros um pecúlio no TÜESOURO DA» FAMÍLIA. A importância dos pecúlios pagos até 30 de Aedde 1914, elevou-se a ^^-S.-OJE-^-^-^^' 6

Leiam e admirem que o TiiCSOUJPQ director-thezoureiro da sociedade mutua
•ricí ^Familia acaba de pagar mais uni

pecúlio
ílecèbi dosr. coronel Silvino Pinto,

director- thesoureiró da sociedade mutua
«Thezouro da familia»', com sede no
ftecifc. a,importância de rs. gO.OOOgOOO
correspondente ao meu pecúlio que foi
instituído em benelicio» pelo sócio José
Francisco do Carmo, inscripção n. P00,
da série Prefirlda, e ultimamente faíici-
do, e deste dou quitação a mesma Soei-
edade ficando a referida apólice saldada
te liquidada para todos os etíeitos.—
Recife 1 de Maio de 1914.—João Fran-
cisco do Carmo.—Testemunhas:- Philo-
ineuo de Albuquerque («Jornal do Reci
fe») Aotonio Gonçalves da Cunha Rego,
juviniaiio da Costa Prasim. Manoel Go-
mes da Silva,—(Firmas reconhecidas
pelo tabelião publico intirino, Edmundo
ile Assis Rocha.]

lilmos. srs. directores da sociedade
mutua, «Tbesouro da Familia)>=:Sauda-
ções.—Sfio abnegados os vossos actos
de puro mutualismo. A presteza com
que procedeis em saldar os vossos pe-
culios mais acentuam esta abnegação.
Acabando de receber o pecúlio de rs.
20:000$000, importânciaqueactualinen-
te pagaes ua série Perferida e quo me
foi instituído por meu falecido irmão
•sr. José Francisco do Carmo, attesto
este vosso acto e o recommendo ao pu-
Llico. Podeis fazer desta o uso que vos
convier.—Recife, 1 de Maio de 1914.«¦-•<*•
«João Francisco do Carmo.—[Firma re-
conhecida pelo tabelião Edmundo de
Assis Rocha.)

«Tbezo1i.ro da Familia» com sede no Re
cife, a importância de 20.000$000, cor-
respoudente ao pecúlio que foi instituído
em rneq beneficio pelo sócio Maneei Jo-
sé dos Santos, inscripe.ão n. 104 da se-
rie -preferida, e ultimamente falecido.
e deste dou quitação á mesma sociedade
ficando a referida «tpol.ee saldada p liqni-
dada para todos os effeitos.—Recife, 8
de Maio dc 10H-.—P. P. dr. Odilon Me
roja,—Jesé Ferreira dos Santos—-Tes
tem Unhas;—Adolpho Pessoa, Pedro Vil
la Nova e Minervino Fernandes Costa

[Firmas reconhecidas]

Illmo. srs. directores do «Tbesouro
de Familia»—Saudações—O que vindes
de praticar, saldando o pecúlio deixado
em meu beneficio pelo meu born amigo
dr. Accacio Umbelino Pereirra Pinto da
Silva, cuja importância de rs. 20:000^000
acabo de recoer, é mais ura accentu-
üdo passo do • mutualismo. A pres-
teza deste pagamento, o interesse to-
mado em meu beneficio, a lisura em-
fim do vosso proceder recomendam-
vos, e felizes os que se' seguram no
.«Thezouro da Familia» que distribue o
bem a mãolcheia e pratica o bem com
¦desinteresse.—Podeis fazer desta o uso
que entederdes.—-Recife 30 be Abril

e 1014-.-— Carolina da Silva Andrade.
Recebi do. sr. coronel Silvino Pinto,

íi

Recebi do sr. coronel Siivino Pinto,
director-thesoureiro da sociedade mutua
«Tbesouro da Familia» com sede no Re-
ciíe, a quantia de vinte contos de reis
[20:000^000], pecúlio a que tenho d rei-
to como beneficiário de minha irmã, d
Belizia Francisca da Conceição, como
sócia que era da Serie Preferida, sob n.
377 de inscripção e ultimanente faleci-
da no municipio de Victoria, pelo que
dou á mesma sociedade plena e geral
quitação, ficando odito seguro saldado e
cancellado para todos os eír«itos.—Reci-
fe, 25 de Julho de 1914.~Ant.onio Go-
mes de Farias.¦wComo tester.)unhas:—
Altredo Gomes do Rego, Victoriano
Ebla, Francisco dos Santos Moreira, e
Joaquim Antônio Pinto da Silva.—[To*,
das as firmas estão reconhecidas pelo
tabelião Edmundo de Assis Rocha].

Illms. srs. directores do «ThesQiq-p da
Familia.- Nesta.—Confirmando o re-
cibo de 20-OOOgOOQ, que me foi insti-
tuido por fallecimento de minha saudosa
irmã, Belizia Francisca da Conceição,
sócia na Serie Preferida, venho agrs-
decer-vos o prompto pagamento do mes«r
mo attestando, por conseguinte o alto
critério dessa directoria, no desempe-
nho de sua espinhosa missão.—-Reitei-
rando, portanto, os meus agradeçlmen-
tos extensivos a todos os mutuários, su-
bscrevo-me com elevada estima de vv.
ss.—Amigo altencloso obrigado,—An
tonio Gomes de Farias.- 25—6—994-
[Firmas reconhecidas pelo tabellião in-
terluo, Edmundo de Assis Rocha]

toutua «Thezouro da Família» com sede
no Recife, e na qualidade de procura-
dores dos srs. Henrique Fernandes Lo-
pes Sobrinho e Francisco Texeira de
Alcântara, beneficiários dc pecúlio dei-
xado pelo fallecimento de dona
Francisca Amélia Coimbra dos Santos,
sócia que era na Série Inicial, desta so-
ciedade, sobriscripção n. 836, a impor-
tancia de vinte contos de rs. 20:000gQ00
valor do pecúlio intregal que a mesma
mutualidade paga naquella série e disto
damos plena e geral quitação- ficando
nesta data a apólice respectiva saldada
e liquidada para todos oseffeitos; e neste
mesmo documento asseguramos o gran-
de interesse que a directoria do «The-
souro da Família» liga aos negócios dos
seus mutuários, tendo sido requerido o
presente pecúlio em 20 de maio de cor-
rente e hoje saldado; outros!m reeom-
mendamos ao publico os resultados van-
tojosissimos que advem de seus planos a
justificarem o canceito que o «Thesou-
ro» gosa de uma mutna modelo, do que
é melhor exemplo o presente—Recife,
27 de junho de 1914—P. p. Dalvino;
Sobral & C.—Testemunhas—José Car-
neiro de Souza, Manoel Gomes da SU-
va e Cicero D. D niz.—Firmas reconhe-
cidas pelo tabellião interino Edmundo de
Assis Rocha).

esposa, filha, netos e irmã do falleeido.4.
do qual dou plena e geral quitação &
mepnia socie.iade, ficando a apólice sal-
dada e liquidada para todos os effeitog,
sendo louvável e d%no o zelo sempre-
manifestado pela incansável directoria
do THESOURO, que com a pontualidade-
máxima cumpre os seus estatutos ampa-
rando a «familia» dos aeus associados,,
praticando assim o mutualismo em seu
maior idéaL

Recomendo ao publico a organização-
do<Thezouro da Familia>;c©mo um mede
de em mutualidade.—-Recife 1 .de Julho-
de 4914.—P. P. Dr. Affonso Neves Ba»
ptísta.

C ESTES BENEFÍCIOS
CHEGAM ATÉ NÒS

MAIS 20 CONTOS
PAGOS EM SOBRAL,

20.000$000
QUE ATT11SGIRAM A

G45:9iO$000

Importância qne até esta data pagou o

THESOURO DA FAM U
Recebi do sr. coronel Silvino Pinto,

director-thesoureiro da sociedade mutua
«Thesouro da Família» com sede no Re-
cife, a importância de rs. 20:00O$00O,
valor do pecúlio deixado pelo sócio co-
ronel AfTbnso Luc.o de Albuquerque
Mello, possuidor da apólice n. Í40, da
Serie preferida desta sociedade, e ins-
cripto na mesma a 0 dc Maio de 1913,
sendo delle beneficiado, os meus cons-
tituintes: coronel Pedro Villa-Nova e d.
Lydia Lins de Albuquerque Mello, d.

Recebemos do sr. coronel;\Stlviho-^-^ seus filhos
Pinto diector-lhezoureiro da sociedade «•-• d. Antonia de Albuquerque Aguiar,

-aa***-

Recebemos do sr. coronel Silvinov
Pinto, director-thesoureiro da sociedade
mutua THESOURO DA FAMÍLIA,, com
sede na cidade do Recife',' a Importan*
cia de Vinte contos tle réis [20:000g000]valor do pecúlio deixado pof morte da
sócia d« Francisca Qui teria de Jesus,
possuidora da apólice .n. 29.3 da Série
Preferida, sendo beneficiados os srs.
Antônio Thaumatur-go Coelho, Miguel
Gpnuense da Frota e Aragãp Coelho-
& C. de Sobral, dos quaes somos legi-
timos e bastantes procuradores por ou-
thorga especial, ficando nesta data a
referida apoüce «saldada e liquidada pa-ra todos os efTeitos do que damos plena!? gerai quitação. Temos o prazer de
aproveitai* a opportunidade e salientar
os benefícios do THESOURO DA FA-
MILIA. na escala,do; bem, graças ás
vantagens de planos honestos, á couipe-
tencia dos seus directores e ap respeito
aos seus estatutos,—Recife, 17 d/P flgos-
to de 4914.—Lpndon Brasi-íiap Banlç
Limited. W. Yoting ínt,—^estemu-
nhas:—Guilherme Dantas Bastos. Deli1
tina da Silva Tigre.—[Firmas reconhe-?-
cidas pelo tabellião Edmundo de Asas*
Rocha.]

JÜITAE AOS QUt SÂO PREVIDENTES
Inscrevemos no THESOURO DA FAMÍLIA sociedade approvada pelo Gcrvemo Federal e fiscati*zada pela Inspectoria cie Seguros

Caixa Postal 225-Telep. 992-Telcg.-THEZPURO-Cod.-RIBEIRO-Séde Social-RUA BARÃO PA VICTORIA N. 23, 1° andar-RKCíFE-PERKA-VBUCO¦NÂO VOS DEMOREIS Q UE AMANHA PODERÁ' SER TRDEW
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